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Anticasticismo

O anticasticismo é uma corrente que 
se instaura, nos seus princípios, con-

tra o casticismo. O termo “casticismo”, 
derivado de “castiço”, designa o conjun-
to de atitudes e comportamentos daque-
le que é castiço, ou seja, daquele que é 
puro, próximo da origem, primordial e, 
no âmbito das comunidades humanas, 
que tem um carácter nacional. No campo 
linguístico, e num sentido metonímico, 
designa a pureza da língua e, concreta-
mente, um vocábulo vernáculo. O termo 
“castiço” deriva do nome “casta” através 
do sufixo -iço que impõe ao adjetivo com 
ele formado a significação de “propenso 
a”. Esta génese morfológica do adjetivo 
“castiço” permite compreender o signifi-
cado primeiro de “castiço” – “reprodutor, 
fecundador” –, colhido em textos do por-
tuguês (VICENTE, 1979, 581), a partir do 
significado original do nome “casta”, cuja 
proveniência etimológica é incerta (Co-
rominas e PascUal, 1991), mas que 
significava “geração” e “espécie animal 
ou vegetal”, sendo tardia a significação 
de “pureza” aliada a estes semantismos. 
Um “cavalo castiço” era, pois, um cavalo 
“propenso à casta”, ou seja, à geração; um 
cavalo utilizado para a reprodução. Pos-
teriormente, o nome “casta” integra, na 
sua carga semântica, o traço de “pureza”, 
através do uso que os Portugueses fize-
ram deste vocábulo, referenciando com 
ele as classes sociais hereditárias da Índia 
que não admitiam a miscigenação. Em 
consequência deste traço de “pureza” do 
nome “casta”, passa o adjetivo “castiço” a 
designar a qualidade de ser “puro”, “pe-
culiar”, “próximo da origem”, já anotada 

por Bluteau, ao lado da primeira aceção, 
em relação a raça animal ou linhagem e 
acrescentada por Moraes em relação a pa-
lavras, sendo “palavras castiças” as que são 
“puras da língua, sem nota ou mescla de 
estrangeiras”. 

É com base nesta segunda dimensão 
semântica de “castiço”, como algo que 
espontaneamente se manifesta no indiví-
duo, advindo-lhe dos instintos da espécie 
a que pertence, que se constrói o nome 
“casticismo” e, contra os seus princípios, 
o anticasticismo. 

O termo “casticismo” não se encontra 
abonado nos dicionários do séc. xvii, 
nem em Domingos Vieira; no séc. xx, 
surge abonado na 10.ª edição do Grande 
Dicionário de Língua Portuguesa, de Mo-
rais. O nome “casticismo”, significando 
uma corrente que pugna por comporta-
mentos linguísticos, culturais e artísticos 
que inscrevam no seu seio traços que 
sejam puros e primordiais, no sentido 
de reveladores da genuinidade de uma 
nacionalidade, teve maior utilização em 
Espanha do que em Portugal. Em Espa-
nha, emergindo como corolário da gera-
ção de 1898, em que sói integrar-se Azo-
rín, Unamuno, Pio Baroja e Valle-Inclán, 
entre outros, o casticismo resulta de uma 
busca da Espanha real, vivente em condi-
ções miseráveis, por oposição à Espanha 
falsa, ainda que oficial. A Espanha real é 
valorizada por esta geração nos seus tra-
ços característicos: os lugarejos isolados e 
pobres, os indivíduos falando uma língua 
vernaculamente marcada, com hábitos 
quotidianos secularmente enraizados, 
impermeáveis à homogeneização im-
posta por uma europeização crescente. 
Como tal, a geração de 1898 carateriza-se 
pelo “costumbrismo”, ou seja, pela descri-
ção dos costumes que são considerados 
genuinamente espanhóis. Os pensadores 
desta geração assumem-se como críti-
cos de uma Espanha falsamente forjada 
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como homogeneamente avançada nos 
moldes do progresso industrial, cultural 
e social europeu, localizando-se ideolo-
gicamente à esquerda e pugnando pela 
pureza que só pode ser mantida através 
da negação da miscigenação cultural com 
outras nações. O temor perante a perda 
da própria identidade, que é já real – pois 
uma identidade forte não se ocupa com 
a sua explicitação –, revela-se na procu-
ra da espanholidade, através da rejeição 
daquilo que não lhe é intrínseco. Como 
tal, esta geração rejeita os princípios do 
realismo e regressa aos do romantismo, 
embora assuma contornos naturalistas.

O anticasticismo, por sua vez, forja-se 
como atitude ultranacionalista, como rea-
ção aos nacionalismos que, em Estados 
constituídos por várias comunidades que 
se têm a si mesmas como histórica, linguís-
tica e culturalmente unas e, por isso, diver-
sas das demais, emergem como ameaças à 
integridade desses Estados. Como tal, são 
próprias do antinacionalismo (&Antina-
cionalismo) falangista as atitudes anticas-
ticista, europeísta e modernista. 

Em Portugal, não terá havido verdadei-
ra preocupação em relação ao “castiço”. 
No entanto, em obras como Eusébio Macá-
rio, de Camilo Castelo Branco, elaborada 
pelo autor, como o próprio o explicita no 
prefácio, numa atitude reativa à acusação 
de que não teria capacidade de escrever 
uma obra naturalista, assomam persona-
gens castiças que, tal como ocorre na tra-
dição espanhola, se revelam picarescas. 
Também em As Cidades e as Serras e em 
Ilustre Casa de Ramires, de Eça de Queirós, 
a oposição entre a genuinidade e a es-
pontaneidade de personagens castiças, 
porque marcadamente locais, e o artifi-
cialismo de carácter de personagens eu-
ropeizadas e/ou modernizadas exempli-
fica o castiço, mais do que o casticismo, 
que não parece ter tido âncora nas letras 
portuguesas.
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